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I N T E R A Ç Ã O    T R I D O T A Ç Ã O –P O D E R E S    C O N S C I E N C I A I S  
( T R I D O T A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação tridotação–poderes conscienciais é a influência mútua ou rela-

ção evolutiva entre as capacidades ou habilidades simultâneas do parapsiquismo, comunicabilida-
de e intelectualidade, e a propulsão da vontade, intencionalidade e autorganização da conscin, 
homem ou mulher, confluindo para crescente autoconscientização e manifestação interassistencial 
lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 
“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-
mento de composição tri deriva igualmente do idioma Latim, tres, tria, “3 vezes; 3 partes”. A pa-
lavra dotar procede também do idioma Latim, dotare, “dotar”. Apareceu no Século XIV. O vocá-
bulo dotação surgiu no Século XV. O termo poder vem do mesmo idioma Latim, possum, 
“poder; ter o poder de; ser capaz de”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência provém 
também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 
conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-
giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Correlação tridotação–poderes conscienciais. 2.  Interrelação tridota-
lidade–aptidões conscienciais. 3.  Conexão tridotalidade–competência consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tridotação–poderes conscienciais, inte-
ração tridotação–poderes conscienciais banalizada e interação tridotação–poderes conscienciais 
valorizada são neologismos técnicos da Tridotaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação tridotação–poderes conscienciais. 2.  Separação tridota-
ção–poderes conscienciais. 3.  Desassociação tridotação–poderes conscienciais. 

Estrangeirismologia: o consciential power aplicado aos atributos conscienciais; o strong 
man / woman de vontade férrea; o modus operandi da autorganização; o continuum da intencionali-
dade autoevolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao uso cosmoético dos atributos conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tridotado: 
triatleta consciencial. Querendo, sempre podemos. Vontade, intenção, resolução. Intenção: von-
tade premeditada. Lucidez: poder pacífico. 

Citaciologia: – A força não provém da capacidade física. Provém de uma vontade indo-
mável (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia: – “Com perseverança, tudo se alcança”. “Onde há vontade, há possibi-
lidade”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Comunicação. Na ordem prática, o que importa mais na convivialidade é a vivência 

do trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo (Tridotaciologia)”. 
2.  “Evoluir. Evoluir é substituir os impulsos dos instintos selvagens pelas reflexões dos 

atributos civilizados”. 
3.  “Vontade. A vontade pode ser sadia ou patológica dependendo da intencionalidade. 

A vontade e a intenção, em certos casos, são irmãs gêmeas”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

multidotação consciencial; o materpensene pessoal da convivialidade interassistencial; a mater-
pensenidade alicerçada da cosmoeticidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os orto-
pensenes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade linear cosmoética manifestada 
na tridotação; a fôrma autopensênica interassistencial; o holopensene da Evoluciologia. 

 
Fatologia: a interatividade estruturada pelos atributos mentaissomáticos; a exaustividade 

autopesquisística da tridotação associada aos poderes conscienciais; as competências conquista-
das pela conexão dos atributos e dotações; a assistência realizada por meio da utilização sinérgica 
dos poderes conscienciais conjugados; os horizonte da compreensão alcançados com a lucidez in-
terassistencial; a autorganização com a finalidade de reflexões e associação de novas ideias; os 
neocons obtidos com a autoconscientização dos atributos conscienciais; as habilidades cognitivas 
aplicadas à interassistência; o atributo da vontade inquebrantável direcionando as autopesquisas; 
o estudo associativo das observações e autorreflexões sobre os atributos conscienciais; a aplicação 
da vontade às competências parapsíquicas de modo útil e interassistencial; a intenção sadia quali-
ficando a interassistência; o conhecimento de metodologias científicas e paracientíficas (didática 
e pedagógica) fundamentando as autopesquisas dos atributos conscienciais; a conexão de ideias 
aprimorando as interrelações; a proficiência em outros idiomas promovendo a intercomunicação 
assistencial; a atenção e o acompanhamento aos fatos e pesquisas atualizando o acervo pessoal; as 
produções gesconográficas publicadas e debatidas; a desenvoltura na expressão e na escrita;  
a convivência sadia e harmônica em múltiplas dimensões; a progressão intelectiva adquirida em 
cursos de campos energéticos, dinâmicas parapsíquicas e experimentos laboratoriais consciencio-
lógicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras bioe-

nergéticas autodefensivas sustentadoras da homeostase holossomática; o parapsiquismo mentalso-
mático; os insights gesconográficos; os parabanhos energéticos motivadores da autopesquisa; as 
retroprojeções estimulando a escrita. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo-vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo 

parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o sinergismo cognoscibilidade útil–aplicabili-
dade cosmoética; o sinergismo cosmoético dotação-aplicação; o sinergismo superdotação cons-
ciencial–hiperesforço evolutivo. 

Principiologia: o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da autevolutivida-
de norteando a interassistência; o princípio da descrença (PD) adotado nas autocompetências 
evolutivas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código intermissivo presente na tridotalidade; os códigos de valores pes-
soais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às associações de atributos e poderes cons-
cienciais. 

Teoriologia: a teoria da tridotação consciencial; a teoria dos poderes conscienciais; as 
teorias da superdotação; a teoria do ato da vontade; a teoria do agir comunicativo; a teoria da 
intencionalidade sadia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada aos poderes da consciência; 
a técnica de ampliação e aprimoramento dos atributos conscienciais; a técnica da equivalência 
tridotacional; a técnica do continuísmo consciencial; as paratécnicas conscienciométricas forta-
lecendo a conjugação dos paratalentos autevolutivos; a técnica do detalhismo aplicada à intelec-
tualidade, parapsiquismo e comunicabilidade; a técnica da conscin-cobaia. 
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Voluntariologia: a opção pelo voluntariado otimizador do desenvolvimento e aplicação 
interassistencial dos talentos evolutivos; o voluntariado cosmoético favorecendo a associação das 
autocompetências, auto-habilidades e supertadoção. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 
Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; os laboratórios 
conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o labo-
ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cogni-
ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colé-
gio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da associação da tridotação aos poderes conscienciais; os efeitos 
omnicatalíticos dos poderes conscienciais em ação. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da expansão dos talentos evolutivos; as 
neossinapses retroalimentadas; as neossinapses originadas na priorização do desenvolvimento 
autocognitivo; as neossinapses advindas das atividades intelectuais; as neossinapses provindas 
das práticas parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo cronológico potencializador do desenvolvimento tridotaciológico 
intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Enumerologia: a curiosidade sobre os atributos conscienciais; o estudo sobre os atribu-
tos conscienciais; o registro sobre os atributos conscienciais; a análise sobre os atributos cons-
cienciais; a associação sobre os atributos conscienciais; a compreensão sobre os atributos cons-
cienciais; a aplicação sobre os atributos conscienciais. 

Binomiologia: o binômio vontade-energia; o binômio intenção-ação; o binômio auto-
discernimento-autorganização; o binômio tridotação consciencial–inteligência evolutiva; o binô-
mio tridotação-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação tridotação–poderes conscienciais; a interação intelectuali-
dade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Crescendologia: o crescendo monodotação-bidotação-tridotação; o crescendo da esca-
la evolutiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-sentimento-energia; o trinômio vontade-intenção-  
-organização; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicação; o trinômio inversão-tri-
dotação-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio autocognição-intelecção-erudição-cosmovisão; o polinô-
mio habilidade-talento-aptidão-competência; o polinômio volição-intenção-decisão-determina-
ção; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolu-
ção interassistencial; o polinômio autodisciplina-autorganização-autodidatismo-autopesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade / inércia; o antagonismo autacomodação   
/ autodeterminação; o antagonismo superdotação precoce / mediocridade adulta; o antagonismo 
intenção / decisão; o antagonismo superdotação evolutiva / imaturidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin parapsíquica veterana incapaz de processar, 
qualificar e distribuir paraconstructos; o paradoxo megassuperdotação-megadiscrição; o para-
doxo de a superdotação intelectual poder ser superficial; o paradoxo de a personalidade tridota-
da poder apresentar produtividade medíocre. 

Politicologia: a autocogniciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a comuni-
cocracia; a voliciocracia; a parapercepciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos atributos conscienciais; a lei do maior es-
forço aplicada ao equilíbrio tridotacional. 

Filiologia: a intencionofilia cosmoética; a autorganizaciofilia; a voliciolinofilia; a inte-
lectofilia; a raciocinofilia; a discernimentofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a eliminação da organizaciofobia; a neofobia; a intelectofobia;  
a comunicofobia; a parapsicofobia; a cognofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da vontade débil; a síndrome da automediocrização; a sín-
drome da dispersão consciencial; a síndrome da anorexia intelectual; a síndrome do impostor;  
a síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de grandeza; a mania de perfeição; a mania de superestimar os pró-
prios talentos. 

Mitologia: o mito da autevolução sem erros; o mito da evolução consciencial sem autes-
forço; o mito da boa vontade e boa intenção serem suficientes; a autorreperspectivação dos mitos 
pessoais; o mito de a comunicabilidade ser apenas dom nato; o mito da intelectualdade ser ape-
nas superdotação; a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a volicioloteca; a intencionoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; 
a intelectoteca; a autocognoteca; a  organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Tridotaciologia; a Atributologia; a Experimentologia; a Auto-
conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Intrafi-
sicologia; a Autocompreensiologia; a Autevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin multidotada; a conscin habilidosa; a conscin competente; a cons-

cin autorganizada; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o superdotado; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o conscien-

cioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo;  
o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o parain-
telectual; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o epiconologista; o homem de ação; o evo-
luciólogo. 

 
Femininologia: a superdotada; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a conscien-

cioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga;  
a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a parain-
telectual; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a epiconologista; a mulher de ação; a evo-
lucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens tridotatus; o Homo sapiens 

projector; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens ex-
perimentator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens logicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação tridotação–poderes conscienciais banalizada = aquela explici-

tada pelo subnível existencial da conscin insipiente quanto às possibilidades de aplicação interas-
sistencial, cosmoética e evolutiva das próprias potencialidades; interação tridotação–poderes 
conscienciais valorizada = aquela explicitada pela assunção proexológica da conscin lúcida quan-
to às repercussões interassistenciais e evolutivas da aplicação cosmoética das próprias potenciali-
dades. 

 
Culturologia: a cultura da intelectualidade; a cultura da valorização dos talentos;  

a Multiculturologia da inteligência evolutiva. 
 
Estatística. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 5% da população mun-

dial tem algum tipo de altas habilidades / superdotação. No Brasil o Ministério da Educação 
(MEC), aponta 24 mil estudantes nessa condição, cerca de 1% do total de matriculados na rede 
pública, conforme o Censo Escolar de 2020, considerando somente as habilidades acadêmicas. 
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Consciencialidade. Sob a ótica da Evoluciologia, o desenvolvimento da inteligência 
evolutiva (IE) consolida talentos, competências e aptidões em atributos conscienciais avançados 
pela aplicabilidade essencialmente evolutiva dos traços componentes da tridotação e dos poderes 
conscienciais, possível pela vivência lúcida da Cosmoética e da megafraternidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a interação tridotação–poderes conscienciais, indicados 
para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-
mens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 
03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autolocalização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Balanceamento  tridotaciológico:  Tridotaciologia;  Homeostático. 
07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Janela  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 
12.  Técnica  da  equivalência  tridotacional:  Holomaturologia;  Neutro. 
13.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
15.  Vontade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

A  INTERAÇÃO  TRIDOTAÇÃO–PODERES  CONSCIENCIAIS  

ACELERA  A  AUTEVOLUÇÃO  PELA  APLICAÇÃO  FRATERNA  

E  LÚCIDA  DE  HABILIDADES  E  ATRIBUTOS  COSMOÉTICOS  

SINÉRGICOS  QUALIFICADORES  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em conjugar os atributos conscienciais 

para impulsionamento evolutivo? Quais poderes conscienciais pessoais podem sustentar tal em-
penho? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Jeremias. Título Original: El Jeremías. País: México. Data: 2015. Duração: 95 min. Gênero: Comédia, 

Drama. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Anwar Safa. Diretor de fotografia: Marc 
Bellver. Diretor de elenco: Natalia Beristáin Egurrola. Diretor de arte: Bárbara Enríquez. Elenco: Martín Castro; Karem 
Momo Ruiz; Isela Veja; Paloma Arredondo; & Paulo Sergio Galindo. Produção: Alejandro Safa; Mónic Lozano & Tita 
Lombardo. Roteiro: Ana Sofia Clerici. Música: Camilo Froideval. Distribuição: Sony Pictures. Outros dados: Prêmio 
Ariel de Melhor Ator Revelação, Prêmio Luminus for Most Promising Actor of the Year. Sinopse: Situado em Sonora, 
México, o filme conta a história de Jeremías (Martin Castro), garoto de 8 anos ao constatar ser talentoso, inicia jornada de 
autodescoberta. Quando psicólogo oportunista faz contato com Jeremías, novo mundo de experiências se abre para ele, 
mas ao custo de ficar longe da família, ele deve escolher entre esse novo mundo emocionante mas solitário no qual se 
encontra, ou retornar para casa, para a amorosa família. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remédios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 
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termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 
50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Conscien-
cioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 428 e 1.231 a 1.241. 

2.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  
3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 17 a 36. 

3.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182  
p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 20 a 77. 

4.  Salles, Rosemary; Autorganização para a Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 4; N. 4; 1 E-mail; 
3 enus.; 1 microbiografia; 9 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 
2012; páginas 8 a 11. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 463, 811 e 2037. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 221, 234, 282, 301 e 336. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  Alvim, Mariana; Brasil pode Ter Milhares de Superdotados que não sabem de seu Alto QI; Artigo; G1 

Educação; Revista; São Paulo, SP; 31.07.23; 1 filme; 3 fotos; disponível em: <https://g1.globo.com/educacao/noticia/-
2023/07/31/brasil-pode-ter-milhares-de-superdotados-que-nao-sabem-de-seu-alto-qi.ghtml>; acesso em: 16.01.25; 09h51. 

2.  Gonçalves, Eliane; OMS aponta que 5% da População é Superdotada e a maioria é Invisível; Artigo; 
Agência Brasil; Revista; São Paulo, SP; 25.06.22; disponível em <https://tinyurl.com/av4b48sm>; acesso em: 16.01.25; 
10h01. 

3.  Madeira, Lara; Uso de IA para Otimizar Memória Humana levanta Questões sobre Privacidade; Artigo; 
Consumidor Moderno – Newsletter; Revista; S. L.; 23.06.23; 1 foto; disponível em: <https://consumidormoderno.com.br/ 
ferramentas-ia-memoria-privacidade/>; acesso em: 16.01.25; 09h09. 

4.  Robson, David; Por que Esquecer é Benéfico, Segundo Neurocientista; Artigo; BBC News Brasil; Re-
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